


O mundo do trabalho tem mu-
dado a cada dia que passa. A 
forma como trabalhávamos há 

10 anos é bem diferente de hoje. E a 
tendência é que essas transformações 
sejam mais velozes. As tecnologias, 
as novas formas de trabalho, as novas 
profi ssões. Porém, o que nunca irá 
mudar é a capacidade do ser humano 
de aprender, se renovar e se adaptar. 

E é essa exatamente a força de cada 
um dos trabalhadores, especialmente 
dos metalúrgicos. O trabalhador é o 
único agente gerador de riqueza. O 
capital, por si só, nunca será capaz 
de produzir absolutamente nada, de 
conquistar nada. O trabalhador, sim. 
Em um mundo capaz de mudar tanto 
num espaço curto de tempo, deve-
mos pensar, agora, que futuro quere-
mos para nós, metalúrgicos. Devemos 
estar atentos às mudanças econô-
micas, polí� cas, de comportamento. 
Não apenas como meros espectado-

res, mas como cidadãos a� vos, donos 
do nosso próprio futuro. 

Querer um trabalho decente, prote-
ção social, salário justo, saúde digna, 
não ocorrerá de vontade governa-
mental e muito menos da classe 
mais privilegiada. Se dará apenas 
através de mobilização, par� cipação 
dos trabalhadores. Estamos numa 
fase decisiva da nossa história e se 
somente ‘assis� rmos’, esperarmos 
as coisas mudarem pra melhor, sinto 
decepcioná-los, nada acontecerá. Nos 
contaram doces men� ras, que limitar 
direitos iria impulsionar a economia, 
criar muitos empregos... Mas o tempo 
passou e ainda temos milhões de 
pessoas apenas sobrevivendo, em 
condições de subsistência. 

Em um país onde falta mão de obra 
especializada, Educação e Saúde são 
negligenciadas com cortes severos; 
ins� tuições de ensino, universidades, 

e nossas escolas estão sendo negli-
genciadas; Ataques à liberdade de 
expressão; Tem ainda quem glorifi ca 
indivíduos detestáveis, torturadores; 
e tem fl ertado obscenamente com a 
cruel ditadura militar brasileira e até 
com o sórdido regime nazista, onde 
milhões foram brutalmente assassina-
dos apenas por serem diferentes. Isso 
não pode ser tolerado e esse regresso 
não queremos! 

Mas precisamos começar fazendo 
nossa parte, individualmente. Nós, 
aqui em Brusque e região, o que 
podemos fazer? É simples: mobiliza-
ção. A Convenção Cole� va de Traba-
lho é o principal instrumento que os 
trabalhadores têm para conquistar 
um salário digno, justo e condições de 
trabalho decentes, juntamente com 
os bene� cios sociais, como saúde e 
garan� as trabalhistas. Por isso é tão 
importante que todos par� cipem 
a� vamente desse processo.

“A Convenção Coletiva de Trabalho é o principal 
instrumento que os trabalhadores têm para conquistar  
um salário digno, justo e condições de trabalho decentes, 
benefícios sociais, como saúde e garantias trabalhistas”.

Assembleia da Convenção Coletiva de Trabalho
Local: Auditório do sindicato, na Rua João Bauer, nº 75, Centro

15 de março | às 9 horas



Desde de dezembro de 2019, o Sindicato dos Traba-
lhadores Metalúrgicos de Brusque iniciou a dispo-
nibilização do material escolar para a categoria. Po-

rém, com algumas mudanças. Conforme assembleia geral 
realizada do ano passado e aprovada pelos trabalhadores, 
os materiais não serão cedidos mais na sede do sindicato. 
Para ampliar as opções de materiais, dar mais conforto e 
diminuir as fi las, os associados poderão comprar os itens 
subsidiados direto na fornecedora do sindicato, a Dokassa 
Distribuidora.  

O sindicato subsidiava, por estudante, em média, o valor 
de R$ 32,50, que abrange os itens básicos para o ano 
le� vo. O sindicato ampliou o subsídio para o valor de R$ 
60,00 por associado ou dependente que estuda. O subsí-
dio do sindicato con� nua da mesma forma, com 50% do 
preço de custo, assim como já vinha sendo feito nos anos 
anteriores. Se o trabalhador quiser adquirir mais itens, o 
valor excedido será custeado pelo associado. Dessa forma, 
poderão ter mais liberdade para optar por itens fora da 
lista ou de maior valor.

O Sindicato conta com uma parceria com a 
Clínica Odontológica OdontoOffi  ce, de Brus-
que, que amplia os atendimentos disponíveis 

aos trabalhadores associados e dependentes para 
procedimentos complexos e plantão 24 horas. O 
sindicato já possui um departamento odontológico 
em sua sede administra� va e que conta com quatro 
salas de den� stas que atendem simultaneamente, 
das 8h às 12h e das 13h30 às 18h30. No total, são 
feitos mais de 16 mil atendimentos por ano. Porém, 
alguns procedimentos especializados e mais com-
plexos, que exigem estrutura cirúrgica, serão dispo-
nibilizados aos associados através do contrato com a 
OdontoOffi  ce. 

Os procedimentos contratados são Urgência 24 
horas, Tratamentos de canal em dentes molares, re-
tratamento de canal, tratamento de canal em dentes 
de leite, extrações em raiz complexa e cirurgias em 
dentes sisos. Destes, o sindicato reembolsará 50% 
do valor tabelado. Os valores poderão ser consul-
tados no departamento odontológico ou na secre-

taria do sindicato. “Atualmente nós oferecemos no 
sindicato uma gama grande de serviços de den� sta 
para os associados e dependentes, sem custo algum. 
Só que alguns procedimentos, como por exemplo 
extração de dentes na raiz, que necessitam de uma 
estrutura cirúrgica e de equipamentos, tratamentos 
de canal em casos mais complexos, que envolvem 
raiz e nervos da boca, se tornariam inviáveis o inves-
� mento e a manutenção. O obje� vo dessa parceria 
é suprir essas necessidades, de forma que seja viável 
e, sobretudo, acessível para o trabalhador”, explicou 
o presidente do Sin� mmmeb, Eduardo de Souza.

Os atendimentos oferecidos no departamento 
odontológico do sindicato seguem normalmente. So-
mente serão encaminhados à Clínica os procedimen-
tos que não são feitos no sindicato ou as urgências 
fora do horário de expediente. A escolha de realizar 
algum procedimento dentro da parceria e que o sin-
dicato não possui é opcional. Para mais informações 
do bene� cio com o sindicato, entre em contato pelo 
telefone (47) 3251-5900.

Sindicato amplia serviços do 
Departamento Odontológico

Material Escolar




